
<Diagnostico da tuberculose pelo exame cultural

91eroton da Siloa.

ln~

o gerlue, em

1lJn dos processos que
no

de nTU a

rnn pl'c(~esso de estudo

o

por náo
ba eilo de fóruJas fi lIe ult ínHl1nen te

no estudo ela tubereulose

nos forneee resultJados lnais
melis OI!. lIICII()S

Um elos 111elOsmalS para cumprova.r o
eonsiste em re\'elar a do

O laboratório fornece'l1os para isto três'
em aninlais

cultural.

o exame

do baálo ele I\oell) de requer
que o r!eSl'l1Ví>ivimento e deve ('fetllar~se eon1 df'tcnni
nada para ()bter~se bons prilleipalJlH'Ilte h'i)'

tando de produtos nos qUclis () germe niIo em
ei~IUHlo cl {']HlreZa, luas af'Yso'(~iado a várias ontrRs ou

qne, dcsellVoIvelldo-se €lll Ul11 prazo muito curto, un·
('11eOhrenl o clebsenvolvin1ento do báeil0 d:i, tubere,lllose.

ditiieuJ(lacl€ foi aos .poucos resolvida. Nocarc1 e Ronx
com o finl de c1inlirluir o grau higrosc6picO do

que esta substàneia era grandemente favorável ao



3lô ARQUIVOH RIO GRANDENSES DE MEDICINA

snbsblneias eapar.€s rk' de~~·

('ontrastanclo eotn o lento des·envoJ··
o maior para o sen

iSnbs18TJ;('ins for8ul eomo fiei·~

alltirormina e SOd<l eaustjeH.
('Teou nnl TJIClO qnf~ tl'11Z seu no·
obter C'lll1nras rle nuderial nono

sodn e<ll1stiea.

nH'!o ele' Loewenslcin IHodificado !' de
dizrl' lllas

léenie11 l'C'comelldada pOI' nosso nlC'stre Arlindo de
fi ao q lw.l adiciollHrHos gema
,neio é clistribuiclo elIl tuhos

~eid() sulf\írico a
esfuf;l n a7'), neutralizarIo

o Se lrata de exsndatos 011

CTil

fratando···o

ParaIelalnente <I isl ()
fruir os g'ürmps de
dmento do háeilo de
isolamento inicial. N nrnerosas
do de
€lrt mIl Norte

deserrvo]YlnJt'lnto do l)ftcilo ele t50 ruarc'l].rLaque mnl-
tolS autores elulmanl o b6ei10 da tnbercnJosf' de "háeiln

Dorset e (Jríffon qlJ8 <l g'emH do ovo exerelfl
uma notável favoreeerlora no ereseimerlf odo hálcilo dcKoeb; en!

s 1JhstA rir] a s foram
ete. vArios rneior foram

lia

de obteve
ba revelado a preSelH;1l do bAcilo de
bUca sen meio que nma vrlriante cIo de
fi rneio Mir1l0 desde qn!' o material

cl e II<wwellstein e· não
I D7;'~7 IJoewensteirl estuda ri

l'esul! a d os e, eUI

('(lDI int,l'orlrlZidas por HoJul
, por Baelnnanll e Arehenti na

isto é, cultura do bácilo de Koch para
de :material mquc o não se GIl'Contre

Jnas a.f:',sociado a outra.s ou ptlJ

obtendo COlll

novo m610c10, que
IIH .AlenlH1Jha
mitiu
d~1

(:~ln

ovo

ltm (wmaIlb.()

varia de Heórdo ('orn o
senvolve em ] 2 a 1;-)
mais lento, 15 a 20 dias,

qua.nlo às e ansl'esultados obt.idos com
tomos a refI' 1'1,1', , ,f) fato. de '(318

entrando ua rotina em. vários a tal



OHIGIN 1'7

('rstuc1os modernos do báeilo de I\.oeh sào referidos em germes
dos llestemeio.

ou a
a tal ponto que

fiJtrúveis do bacilo
de fistula e

fónnas

b}mbOl'(} peli uenH, nossa
afirmar li i'aei1iclaele eom que atualmente eultut'ils puta:,;
de bácilo cle piu,tindo de llluterial cornuUl na elíniciL

E]m esc'.arros exame direto iônL
em ; em lu'iua uma

Isto ele {:ulturas ein 1C) urinas de
de tuberculose obtivemos (j

indieancl oassim lUHa lesão
quidos sero"fibrinosos de
tivemos eulturas
de u exame direto revelar

autores aclrn ltem ex.i::;tírem
Koch. Obti veUlOS ellLtlJraS
do ele aselte.

infec~

o LJabora
ter certeza ab~

ou menos fl'e~

do D, E,
o valôr da cultura e o da
oestabelecer a incidência

Cll ti/nea (Lllbcl'iC:ulose
bác:ilo de Kochi ora,

dizer que 11 do bacilo de Koch
não é mais um processo de
no!táveJ progreslso clentre

da tuberculose.
de

de Locwemstein
{{lte lnarca tLm

indicados para o

Estamos realizando no
mn estudo comparativo mais
inoculação ao mesmo tempo,

de bacilo tuberculoso
idad,e, etc,

Kmum easo cle Luberculose
;,;elllvoJveramse várialS c'o,lônias ele
cutánea o exame clireto falha em
tório encolltra baciloí:i
.§oluta de que se trate do

nesta a

dutos
com facilidade e
nômicoo



318 lt

n,:SSUMO
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